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Aberta a reunião pelo Sr. Junji Abe, Presidente do CBH-AT, passa a palavra ao Sr. Ricardo D. 
Borsari, Secretário Executivo do CBH-AT para os informes. O Sr. Secretário informa que para o 
exercício de 2004 prevêem priorizar os projetos para a LE. O Sr. Governador do Estado  de São 
Paulo assinará o PL para o encaminhamento da LE do Guarapiranga. Foram aprovados R$ 155 
mil de saldo do exercício anterior. Solicitou-se as programações de despesas dos Subcomitê 
para o ano. Para recursos de registros traquigráficos, deve haver mais bom senso, pois ocorreu 
até em reuniões de Câmara Técnica. A Secretaria Executiva recebeu ofício do  DAIA solicitando 
análise do EIA-Rima da Usina Termoelétrica de Piratininga, devendo ser encaminhada para o 
parecer da Câmara Técnica de Planejamento. Receberam convocação da Fundação Agência 
de Bacias do Alto Tietê de apresentação do Plano de Abastecimento da SABESP e também 
sobre o abastecimento público. Relembra também que por se tratar de ano eleitoral, de acordo 
com a legislação, os contratos as Prefeituras devem ser assinados até 30/06. O Sr. Arraes V. 
Presidente do Subcomitê Cabeceiras no uso da palavra, relembra que há tempos pleitearam em 
função da extensão da área do Subcomitê Cabeceiras, um veículo para facilitar os 
deslocamentos.  O Sr. Nelson dos Reis Claudino Pedroso, Vice-Presidente do Comitê pleiteia 
maior agilidade às Câmaras Técnicas e propõe uma reunião integrada tendo em vista diversos 
temas em pauta, como Programa de Mananciais, saneamento da RMSP, que perpassa pela 
questão da crise no abastecimento. Propõe criação de Grupos de Trabalhos, discutindo 
compensação financeira dos Municípios produtores de água. Parabeniza o Governador do 
Estado de São Paulo, Sr. Geraldo Alckimin pela assinatura de 22 acordos, negociados entre as 
Prefeituras e o Governo do Estado e Governo Federal, no Consórcio Intemunicipal do Grande 
ABC, porém faltou um pouco de reconhecimento para com o sistema no que diz respeitos ao 
Comitê, pois não mencionaram os representantes na apresentação das autoridades presentes. 
Lembra que é necessário o diálogo com o Comitê da Baixada Santista para a gestão 
compartilhada da APRM Rio das Pedras. Que LE e PDPAS não podem ser formulados sem 
uma homogeneização dentro da Bacia. Solicita ao Ministério de Minas e Energia que libere 
rapidamente algumas outorgas de águas minerais, devido à crise no abastecimento. Lembra 
também que na última reunião do COFEHIDRO acertou-se com o Sr. Secretário Mauro Arce, a 
criação de um Grupo para a gestão em que o Comitê possa ampliar sua participação, pois é 
preciso também ampliar a participação nos recursos, não sendo possível a liberação de R$ 9 
milhões para toda Bacia e ao mesmo tempo não terem parcos recursos para pagar os registros 
taquigráficos, compra de veículos para os Subcomitês, recursos de custeio para os membros 
titulares do sistema como para translado, alimentação e posada que hoje só podem ser utilizado 
pelo Estado, o segmento das Prefeituras e Sociedade Civil também o pleiteiam. O Sr. 
Secretário Executivo no uso da palavra diz que os critérios do FEHIDRO no que se refere a 
custeio e investimento são distribuídos e aprovados pelo colegiado do CRH, que sai por força 
de lei do SECOFEHIDRO, há de pensar em mudar essas questões ou que o Comitê esteja 
presente na época em que a discussão se estabelece no CRH. Com relação a compra de 
veículos, parece haver limitações pelo Manual de Custeio e Investimento do FEHIDRO. No uso 
da palavra o Sr. Julio, pela  Agência de Bacias, reafirma que o Comitê é a única instância capaz 
de tentar reverter o processo de desenvolvimento desordenado que a RMSP sempre 
experimentou,  com uma série de consequências negativas urbana, sanitária e ambiental. 
Informa que o Governador informou que o problema pela cobrança do uso da água, está 
superado, e deve ser encaminhado para votação no mês de março nas condições previstas 
inicialmente, com toda aplicação do recurso na própria Bacia. Também que já iniciaram o 
processo de revisão do Plano de Bacias, com participação ativa dos Subcomitês, em reuniões 
conjuntas, já tratarão do problema de abastecimento de água, e a primeira reunião discutirá o 
Plano Diretor da SABESP. Que em reunião com o Presidente da SABESP consolidaram um 
protocolo de intenções para promoção de completa integração entre as atribuições e 
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responsabilidades da SABESP e a Agência de Bacias em benefício da melhor utilização dos 
recursos hídricos da Bacia e organização do processo de desenvolvimento da RMSP. Já há 
contatos para operacionalização do sistema de informação. O Sr. Secretário comunica com 
pesar o falecimento do funcionário Pedro Oiama, e solicita que seja encaminhado um 
documento de pêsames à viúva. A seguir a discussão da deliberação nº 01 de 17/02/04 que 
estabelece os recursos para o exercício de 2004, bem como cancelamentos de projetos  não 
contratados até 30/12/03, com recursos de R$ 5.451.869,48 e R$ 2.893.054,19 para  o 
exercício de 2004, onde R$ 1.300.237,48 referem-se a projetos já em fase final de aprovação. 
Os demais recursos entrariam para ser distribuídos dentro dos critérios da deliberação no 02. O 
plenário entra em debates, destacando, Sr. Carlos Lacean, Subcomitê Cotia-Guarapiranga, que 
lembra que se o projeto voltar pela segunda vez o Comitê perde o recurso. O Dr. Rui Brasil, 
SERHS, lembra que por decisão do COFEHIDRO os empreendimentos tem que entregar 
novamente a documentação e que não foram assinados porque tinham pendências, é preciso 
que os projetos tenham superado essas pendências. Sugere, transformar o parágrafo único em 
1º, com redação de que o proponente tomador protocolará junto a Secretaria Executiva a última 
correspondência do Agente, com a pendência, e que demostre o cumprimento das exigências. 
O Sr. Secretário complementa que esses projeto apenas não entrarão no processo de 
hierarquização dos recursos como os demais e lembra que a reapresentação é dia 15/03, 
sendo que e esta é uma chance para que aquele projeto que estava dependendo de um último 
documento e por questões de prazo não conseguiu, o possa fazer. A Sra. Ana Maria, 
Subcomitê Juquery Cantareira, PM Mairiporã, concorda com a proposta do Dr. Rui e faz 
questão de demostrar os comunique. O Sr. Edilson, segmento Sociedade Civil Subcomitê 
Billings-Tamandiuateí, relata os problemas burocráticos que ainda está tendo na aprovação do 
projeto.  O Sr. Rubens sugere para o parágrafo único: Os pedidos de financiamento referido no 
Caput deverão ser protocolados na Secretaria Executiva do Comitê, obedecidos os 
procedimentos atualizados do Manual do FEHIDRO com a comprovação de atendimento das 
exigências de entrega de documentos devidos em 31/12. Posto em votação pelo Sr. Presidente 
as sugestões do Dr. Rui Brasil, endossado pelo Sr. Rubens, é  aprovada.  A Sra. Ana Maria se 
preocupa com a burocracia, é contrária a que se tenha que protocolar tudo de novo. O Dr. Rui 
Brasil, lembra que falta na planilha a contrapartida. O Sr. Vice-Presidente, homenageia os 
esforços dos Agentes técnicos, pois tem acompanhado a tramitação de projetos em diversos 
Agentes técnicos. Em votação pelo Sr. Presidente proposta de deliberação nº 01 de 17/02/2004, 
é aprovada. Sendo alterada a data para o dia 19. Posto em discussão pelo Sr. Presidente 
proposta de deliberação nº 02. O plenário entra em debates, destacando, O Sr. Secretário 
Executivo esclarece que o Comitê indica e os Subcomitês deverão atender dentro dos critérios 
de prioridade, como o que está estabelecido no Plano de Bacias. A Sra. Violeta, PM São Paulo, 
perfaz em histórico a recomendação da Câmara Técnica e repara o artigo 5º , onde faltou um 
artigo, com a redação, que após a recepção dos projetos pela Secretaria Executiva todos 
seriam encaminhados pela Secretaria Executiva, independente de que âmbito sejam, em 48 Hs. 
à Fundação Agência de Bacias, para primeira triagem. Com respeito a questão levantada pela 
plenária  sobre a isenção dos Agentes técnicos, o Sr. Vice-Presidente diz que é possível 
elencar Instituições que são membros titulares e que teriam condições de estarem totalmente 
isentos para as análises, desde que não apresentassem projetos. O Sr. Rubens sugere que a 
súmula de informação dos projetos recomendado para aprovação, tenha mais informação, e 
seja recebida antes da reunião plenária para aprovação dos projetos. O Sr. Secretário 
recomenda à Câmara Técnica que após definidos os critérios de pontuação tornem público, 
através da página do Comitê, disponível aos membros antes de deliberarem, quais foram as 
notas dadas a cada projeto. O Sr. Vice-Presidente no uso da palavra  diz que já há reuniões da 
Câmara Técnica Planejamento tratando para que todos os projetos sejam avaliados de acordo 
com os critérios pré estabelecidos e aprovados pelo Comitê. Que em 2003 divulgaram pela 
internet, e atualmente também estão tratando da questão. O Dr. Rui Brasil sugere que a 
Agência de Bacia faça um primeiro esboço para submeter depois à Câmara Técnica. O Sr. 
Secretário apoia. O Sr. João Francisco, pelo Instituto de Engenharia, reconhece o atendimento 
das sugestões propostas na última plenária e solicita adequação, no parágrafo 1º. do artigo 4º. , 



 3 

que os critérios de pontuação deverão ser apresentados para aprovação do Comitê na próxima 
plenária, que tirem um prazo. O Sr. Secretário solicita para que além dos cuidados necessários 
com a documentação os projetos tenham qualidade na apresentação. A Sra. Violeta, reitera que 
o trabalho conjunto entre a Câmara Técnica de Planejamento e a Agência de Bacias, é um teste 
para a perspectiva de integração. Em votação pelo Sr. Presidente a deliberação nº. 02, é  
aprovada. Na finalização dos trabalhos pelos informes gerais, o Sr. Arraes, Vice-Presidente do 
Subcomitê Cabeceiras, informa sobre o simpósio em Mogi das Cruzes sobre o trema Água, 
para um contra ponto ao que a Igreja discutirá na semana da quaresma, também sobre a Água, 
como fonte da vida. O Sr. Márcio, DAEE, informa sobre as modificações no SINFEHIDRO para 
dar mais informações, transparência e divulgação ao sistema, e que serão apresentadas 
brevemente. O Sr. Secretário complementa que também é objeto de contratação, com R$ 150 
mil, pelos recursos do CORHI para  2004 a reformulação do SIGRH. Cumprida a Ordem do Dia, 
o Sr. Junji Abe, Presidente do CBH-AT, agradece a todos e dá por encerrada a reunião, e 
enquanto Secretário Executivo deste Comitê, realizo a minuta da presente Ata, em 
conformidade com as laudas taquigráficas.  


